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1. Introdução

               Este relatório trata sobre um caso de ingresso ilegal na Terra Indígena Hi-Merimã (TI Hi-Merimã), feito pelo missionário norte-americano Steve Campbell, da Grenne Baptist Church, no mês de dezembro de 2018. Para fins
de maior clareza, o texto que se segue será dividido em cinco seções: na primeira, será feita uma breve contextualização geográfica, de modo que se possa compreender aonde se sucederam os acontecimentos aqui relatados; na
segunda, serão apresentados dados gerais acerca dos Hi-Merimã; na terceira seção, será levantado um histórico de atuação do referido missionário na região do Médio Rio Purus, mais precisamente nas aldeias Jamamadi; na quarta,
será reportado o caso propriamente dito; por fim, serão sugeridos possíveis encaminhamentos.

2. Contextualização geográfica

               Lábrea é uma cidade de cerca de 45 mil habitantes que fica às margens do médio curso do Rio Purus, afluente do Solimões, sul do Estado do Amazonas. Subindo o Rio Purus a partir de Lábrea, cerca de quatro horas de
viagem em uma voadeira 40hp, encontra-se o Rio Mamoriazinho. Subindo-se esse Rio, ainda em uma voadeira 40hp, gasta-se em torno de três horas e meia para se chegar a um de seus afluentes esquerdos, o Rio Canuaru. Na
confluência dos Rios Mamoriazinho e Canuaru, encontra-se a Base de Proteção Etnoambiental Canuaru (BAPE Canuaru), estrutura semelhante a uma casa, administrada pela Frente de Proteção Etnoambiental Madeira-Purus (FPE-
MP), e que permite, via um sistema de rodízio de funcionários, a vigilância no entorno da TI Hi-Merimã.  

               Da boca do Mamoriazinho à BAPE Canuaru, na margem direita do rio, há a Reserva Extrativista Médio Purus (RESEX Médio Purus), unidade gerida pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
(ICMBio). Ao longo da margem esquerda, encontram-se as aldeias Jamamadi, TI Jarawara/Jamamadi/Kanamati, dentre as quais cabe destacar, para fins deste relatório, as aldeias Vitória, Pauzinho e São Francisco.  

               Da boca do Rio Canuaru até um afluente deste chamado Igarapé Zé Ribeiro, a margem esquerda do rio ainda é TI Jamamadi, ao passo que a margem direita é TI Hi-Merimã. Da boca do Igarapé Zé Ribeiro adiante, o rio corre
todo dentro da TI Hi-Merimã:
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               Na figura anterior, a porção em verde escuro representa a TI Hi-Merimã. A circunferência amarela indica a cidade de Lábrea (AM). A vermelha, a posição aproximada da Base Canuaru, na confluência dos Rios
Mamoriazinho e Canuaru. O traço vermelho sinaliza o Rio Canuaru, ao passo que o azul indica o Mamoriazinho. Atentando-se ao traço vermelho, torna-se claro que a margem esquerda do baixo curso do Canuaru – lado direito de
quem sobe o Rio – é TI Jamamadi, representada no mapa pela cor verde mais clara, enquanto que a margem direita – lado esquerdo de quem sobe o Rio – é TI Hi-Merimã. Portanto, em conformidade ao § 2º, Art. 231 da Constituição
Federal, a FPE-MP entende que os Jamamadi podem entrar no Rio Canuaru e subi-lo até os limites de sua Terra. Por outro lado, entretanto, a entrada no Rio Canuaru é vedada a qualquer pessoa que não seja Jamamadi e que não tenha
autorização para adentrar a TI Hi-Merimã, uma vez que esse Rio dá livre acesso à Terra Indígena dos isolados.

3. Hi-Merimã (Registro nº 13 – Referência Confirmada)

               Os Hi-Merimã são um povo indígena isolado cuja língua integra a família Arawa. Por povos indígenas isolados entende-se “grupos indígenas com ausência de relações permanentes com as sociedades nacionais ou com
pouca frequência de interação, seja com não índios, seja com outros povos indígenas”[1]. As condições de isolamento são, em geral, resultado de experiências traumáticas pelas quais passaram tais grupos, relacionadas a epidemias e
massacres.

               O trabalho com povos indígenas isolados desenvolvido pela Coordenação Geral de Índios Isolados e de Recente Contato (CGIIRC/DPT/FUNAI) por meio das Frentes de Proteção Etnoambientais (FPEs) se dá em passos
sucessivos. De acordo com a Nota Técnica nº 016/2018/COPLII/CGIIRC/DPT-FUNAI, o primeiro passo consiste na informação, que se trata:

 

[...] de todo e qualquer relato ou notícia prestada à Coordenação Geral de Índios Isolados e de Recente Contato (CGIIRC) sobre a possível existência de um povo indígena
isolado em determinada região do território nacional. Após as primeiras triagens e avaliações técnicas, que visam identificar a consistência desses relatos, passam a compor o
banco de dados na forma de “registro informação”, cabendo à CGIIRC e às Frentes de Proteção Etnoambiental (FPE), posteriormente, a responsabilidade de qualificar
documentalmente ou em campo esses relatos ou notícias, constituindo-se um acervo ou conjunto de dados que justificam a mudança de status de “informação” para “referência
em estudo”.

 

              O segundo passo, depois da etapa de qualificação da informação, é o estudo da referência. Ainda de acordo com a Nota Técnica nº 16, entende-se por “referência em estudo”:

 

Um conjunto (ou acervo) de dados ou relatos qualificados sobre a presença de um povo indígena isolado em determinada região. Esse acervo pode ser constituído por
documentos administrativos, informações bibliográficas, cartográficas, relatos orais (documentados), entre outros, e subsidia trabalhos de campo que objetivam confirmar “in
loco” a presença de povos indígenas isolados. O trabalho realizado em campo por uma equipe técnica da CGIIRC poderá comprovar ou refutar, por meio de expedições ou
sobrevoos, a presença atual de povo indígena isolado em determinada região. Caso a equipe constate de fato essa existência, por meio de localização de indícios materiais (tal
como moradias indígenas, por exemplo), esse registro passa à classificação de “referência confirmada”.

 

              Por fim, o terceiro e último passo consiste na confirmação da referência estudada:

 

“Registro referência confirmada” trata-se de registro cuja existência foi administrativamente comprovada através de ações de campo. É considerada confirmada quando o
trabalho de campo de equipe da CGIIRC/FPEs comprove “in loco” a existência de povo indígena isolado, através da observação e sistematização de provas materiais
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irrefutáveis de sua presença. A comprovação da presença e a compreensão sobre suas dinâmicas territoriais devem ser registradas em relatórios de campo com o propósito de
fundamentar as ações posteriores de proteção, inclusive no que diz respeito aos estudos de impacto e viabilidade de grandes obras de infraestrutura.

 

              Os Hi-Merimã constituem uma Referência Confirmada – o Registro nº 13 nas três últimas tabelas da CGIIRC concernentes a registros de povos indígenas isolados: 2007, 2016 e 2017. Os primeiros trabalhos desenvolvidos
pela FUNAI em relação a esse povo remontam a 1991, ocasião na qual Adolpho Kilian, então coordenador da Frente de Contato Rio Purus, empreendeu expedições de localização para encontrar vestígios desses indígenas. Analisando
as informações disponíveis à época a respeito dos Hi-Merimã, as quais eram provenientes, sobretudo, de ribeirinhos e indígenas Jamamadi e Banawa, povos que se localizam no entorno da atual TI Hi-Merimã, Kilian planejou suas
expedições na região dos Igarapés das Forquilhas Branca e Preta, formadores do Rio Branco, o qual, por seu turno, é um tributário esquerdo do Rio Piranhas (veja a figura supra). No Igarapé Forquilha Preta, foram achados muitos
vestígios.

              Muitas expedições de localização e monitoramento foram realizadas até que se constituísse os limites da atual TI Hi-Merimã, homologada mediante o Decreto s/n, de 23/09/2005. A última expedição de monitoramento dos
vestígios Hi-Merimã realizada pela FPE-MP ocorreu entre os dias 14/08 a 11/09 do ano de 2018. Dessa expedição, participaram também alguns Jamamadi. Nela, encontraram-se muitos vestígios recentes dos Hi-Merimã no interflúvio
Mamoriazinho-Canuaru, área aonde justamente ocorreu a invasão.

              Especula-se pelos vestígios encontrados ao longo dos anos pela FPE-MP que os Hi-Merimã sejam em torno de 100 pessoas, espalhadas possivelmente em dois ou três subgrupos que mantêm relações entre si. Não plantam
roçado, nem constroem grandes casas ou malocas. De todas as plantas das quais fazem uso, sobressai-se a palmeira patauá, com a qual fazem seus arcos; de cujas folhas fazem os rabos de jacú de seus tapiris [acampamentos]; das
cepas das palmeiras mais novas fazem os dardos de suas zarabatanas; e, além de tudo isso, constitui um importante alimento de sua dieta cotidiana. Os vestígios encontrados, seja em setembro do ano passado, seja em anos anteriores,
constituem evidências irrefutáveis da presença desses indígenas na região, competindo ao Estado proteger seu território, assegurando sua sobrevivência física e cultural.   

4. Histórico de atuação do missionário

              De modo geral, as aldeias indígenas da bacia do Médio Rio Purus estão ou já estiveram sob forte influência de Missões. Em seu dossiê Missão: o veneno lento e letal dos Suruwaha, p. ex., o indigenista Antenor Vaz (2008)
compila um conjunto de documentos que permite retraçar a história de atuação da Jovens Com Uma Missão (JOCUM) nos Suruwaha.

              A JOCUM é a filial brasileira – atuante desde 1975 principalmente nos estados de Rondônia, Amazonas e Roraima – de uma entidade proselitista norte-americana homônima, a Youth With a Mission (YWAM), fundada em
1960 e que congrega denominações evangélicas do mundo inteiro. No sítio eletrônico da filial brasileira[2], consta a seguinte apresentação:

 

Desde a fundação de Jovens Com Uma Missão (JOCUM), em 1960, por Loren e Darlene Cunningham, temos visto milhares de pessoas ao redor do mundo envolverem-se no
cumprimento da ordem de Jesus: “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura” (Marcos 16:15). Jovens Com Uma Missão é um Movimento internacional e
interdenominacional, empenhado na mobilização de jovens de todas as nações para a obra missionária. Como cidadãos do Reino de Deus, somos chamados para amar, adorar
e obedecer ao Senhor Jesus Cristo, para amar e servir seu corpo, a Igreja, e apresentar todo o evangelho, a todo o homem, por todo o mundo. Cremos que a Bíblia é a Palavra
de Deus e regra de fé e prática pela qual devemos nos posicionar.

 

              Aparicio (2017a) propôs uma divisão em duas fases acerca da atuação da JOCUM nos Suruwaha. A primeira cobrindo o período de 1984 a 1997, caracterizado pela atuação do casal de missionários Suzuki (Edson e Márcia),
linguistas, os quais realizavam pequenas visitas às malocas com o intuito de registrar a língua e estudá-la fonética e gramaticalmente. Ocasionalmente, esse casal levava jovens Suruwaha para sua Base de Apoio, no Rio Amoá,
afluente esquerdo do Riozinho, com vistas a ter melhores condições de registro.   

              De 1997 a 2007, inicia-se uma fase na qual o protagonismo do casal de missionários linguistas dá espaço para casais francamente proselitistas, principalmente Moisés e Lucília; e Nivaldo Oliveira de Carvalho (vulgo Belo) e
Jane. De acordo com Aparicio (2017b), a atuação desses casais envolvia intervenções rituais, liturgias cristãs inculturadas, exorcismos e, inclusive, uma encenação em plena maloca Suruwaha feita por um grupo de indígenas Maori
trazidos da Nova Zelândia, acerca da morte do kunaha karuji (espírito do timbó) – os Suruwaha entendem o autoenvenenamento por ingestão de timbó como uma relação predatória, na qual o espírito dessa planta os predam.

              Com efeito, apesar da Recomendação da PRDC-AM Nº 003/2003, foi apenas em 2008, mediante a implantação da Base de Proteção Etnoambiental Suruwaha (BAPE Suruwaha), que todos os missionários da JOCUM
efetivamente saíram da área Suruwaha.

              Para fins deste relatório, contudo, convém indicar que essa mesma Missão já promoveu expedições clandestinas para contatar os Hi-Merimã. Em 1995, Rieli Franciscato, à época coordenador da então Frente de Contato
Purus, interceptou uma expedição clandestina realizada por três missionários da JOCUM, apreendendo seus diários de campo. A leitura desses diários não deixa dúvidas quanto ao teor dessas expedições:

Trecho, ipsis litteris, do diário de Nivaldo Oliveira de Carvalho, conhecido como Belo:

 

Na verdade o diabo não esta satisfeito em perder terreno para nós e vai tentar o que lhe estiver ao alcanse para nos fazer recuar, voltar atrás, ir embora, mas em nome do
Senhor Jesus Cristo continuaremos até o tempo determinado pelo Senhor, esta terra, este lugar o povo himerimã pertence ao Senhor Jesus Cristo (05 de maio de 1995, pp. 38-
39).
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Trecho, ipsis litteris, do diário de Nilton Correia Cavalheiro:

 

Se não der para fazer o contato este ano [...] e algum dia os índios encontrarem os nossos caminhos [...] uma questão vai estar rodeando as mentes deles [...] eles irão se
perguntar se não queremos sorva, seringa, madeira, por que moramos aqui? Creio que isto poderá abrir a porta, creio que Deus poderá falar com esta tribo e dizer que somos
pessoas diferentes, que não queremos prejudicar ou explorar mas tão somente apresentar o amor de Jesus... Sabemos que Deus ama o povo himerimã, e que nossa estadia na
região abala e desestrutura os alicerces do inferno e por meio de nossas orações o diabo está perdendo o poder sobre este povo e sobre a região. ALELUIA!!! O meu coração
está sentindo um grande amor por esta região e pelo povo himerimã (24 de maio de 1995, pp. 60-61).

 

              Embora a JOCUM tenha saído da área Suruwaha e suas expedições clandestinas de contatar os Hi-Merimã foram todas malfadadas, em outras aldeias a presença missionária se iniciou há décadas e ainda persiste. É o caso, p.
ex., de que trata este relatório.

              Steve Campbell, missionário da Greene Baptist Church, chegou ainda criança nos Jamamadi, em 1963, junto ao seu pai, Robert Campbell. No sítio eletrônico da referida Igreja[3], constam as seguintes apresentações acerca
das três gerações da família Campbell:

Apresentação de Robert Campbell e de sua esposa, Barbara. Reproduzido ipsis litteris:

 

Robert & Barbara live in Ben Wheeler, Texas. They are translating books of the Bible into the language of the Jamamadi Indians in the Brazilian state of Amazonas. They are
with Wycliffe Bible Translators.

 

              Quanto ao filho do casal, Steve Campbell, autor da invasão da TI Hi-Merimã, eis o que consta:

 

Steven and Robin work with the Jamamadi Indians in the Brazilian state of Amazonas. Their work is to help with medical, mechanical and countless other ministry opportunities
with the indians and missionary families. This frees up Jon so he can focus on translating God’s word into their language.

 

              Cabe destacar que, embora na apresentação que o site apresenta de Steve Campbell e de sua esposa conste um endereço de Porto Velho (RO), na realidade tal endereço diz respeito à base operacional da Grenne Baptist
Church para desenvolver seus trabalhos proselitistas na Amazônia. Steve, por sua vez, tem duas residências: uma na aldeia São Francisco; e outra na cidade de Lábrea: Rua 

              Por fim, tem-se a mais nova geração, representada por Jonathan e Rosa Campbell:

 

Jon and Rosa live in Ben Wheeler, Texas and are hard at work translating different books of the Bible for the Jamamadi Indians of Brazil.

 

              Das apresentações, é possível constatar que o trabalho de tradução da Bíblia para a língua Jamamadi constitui um dos objetivos dos missionários da Grenne Baptist Church desde o início, abarcando as três gerações. O que
chama atenção, entretanto, é o fato de que, a despeito de muitas pessoas estarem envolvidas no trabalho de tradução para a língua Jamamadi e, inclusive, os referidos missionários receberem apoio da Wycliffe Bible Translators,
organização fundada em 1942 e especializada na tradução da Bíblia para línguas vivas, esse trabalho, depois de mais de meio século, ainda não terminou. Nesse sentido, esse objetivo declarado parece, mais propriamente falando, uma
tentativa de forjar uma justificativa para a permanência de Steve e de sua família nas aldeias Jamamadi.

              Consultando os arquivos da FUNAI, não foi encontrada solicitação de ingresso na TI Jarawara/Jamamadi/Kanamati por parte de qualquer membro da família Campbell, o que, por conseguinte, torna a situação de Steve
Campbell na TI Jamamadi, ilegal. Contudo, apesar dos alertas realizados pela FUNAI, o missionário tem se deslocado pelas aldeias Jamamadi e tenta, inclusive, manter sua residência na aldeia São Francisco.

              Somam-se a essa situação irregular as denúncias que recaem sobre Steve Campbell de continuar levando de avião – por meio de uma pista clandestina na aldeia São Francisco – indígenas Jamamadi a Porto Velho (RO),
prática esta já antiga, supostamente para prover acompanhamento em atendimentos de saúde – o que também não se justifica, haja vista que, desde 2010, a saúde indígena é uma prerrogativa da Secretaria da Saúde Indígena (SESAI).  
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              Além disso, salienta-se o fato de que a influência desse missionário é tão grande nas aldeias, que muitos Jamamadi não tomam mais rapé (tabaco, importante elemento na vida dos povos Arawa) por considerarem imoral e a
própria aldeia São Francisco, cuja densidade demográfica em muito destoa do que normalmente se encontra na organização social Arawa, é fruto das condições de infraestrutura que Steve proporcionou dentro da TI Jamamadi.

5. O caso

Dia 26/12/2018: chegou ao escritório da FPE-MP o indígena Valdomiro Vicente da Silva, vulgo Berreca, que estava prestando apoio às atividades de vigilância e monitoramento da TI Hi-Merimã na BAPE Canuaru – sua saída estava
prevista para o dia 30/12, mas, devido a uma malária que o acometera, foi retirado na noite do dia 24/12. 

              O referido indígena reportou que há duas semanas [em relação ao dia 26/12], quatro canoas haviam subido o Rio Canuaru, sendo que nelas se encontravam índios Jamamadi das aldeias Vitória, Pauzinho e São Francisco,
além do missionário Steve Campbell. Valdomiro também informou que perguntou ao José Jamamadi – indígena que estava cumprindo o período na BAPE junto a ele – se aquele pessoal nas canoas tinha autorização para subir o
Rio, ao que este lhe respondeu que Abadias Jamamadi lhe dissera que sim. O motivo alegado pelo grupo, segundo Valdomiro, é que iriam extrair copaíba.

              Nesse sentido, uma vez que Steve Campbell não é Jamamadi, ele precisaria, mesmo que tivesse sido convidado por esses indígenas, portar uma autorização para adentrar o Rio Canuaru, TI Hi-Merimã, conforme a legislação
vigente: Instrução Normativa 01/PRESI/FUNAI, de 29/11/1995; Art. 7º do Decreto nº 1.775, de 08/01/1996; e Inciso VI, Art. 202 da Portaria nº 666/PRES/FUNAI, de 17/07/2017. Porém, não há nenhum registro na FUNAI de pedido
de ingresso por parte do missionário na TI Hi-Merimã.  

              Após ser indagado se o pessoal já tinha saído do Canuaru, Valdomiro respondeu que não só até o dia em que precisou ser removido para a cidade – 24/12 – o pessoal ainda não tinha descido, como também que haviam lhe
dito que retornariam dia 30/12/2018.

Dia 27/12/2018: Diante disso, uma vez que o caso envolvia tanto os Hi-Merimã (povo indígena isolado, cujas políticas de localização, monitoramento e proteção territorial são implementadas pela FPE-MP), quanto os Jamamadi
(povo cujo atendimento é feito pela Coordenação Regional Médio Purus – CR-MPur), no dia 27/12/2018, às 13h10min, de comum acordo, um servidor da FPE-MP e um da CR-MPur saíram de Lábrea rumo ao Rio Canuaru e seus
afluentes, para encontrar o grupo e retirar o missionário da TI Hi-Merimã.

              Às 17h20min do mesmo dia, os dois servidores estavam na boca do Rio Mamoriazinho. Quando chegaram aproximadamente na metade do caminho entre a boca do Mamoriazinho e a BAPE Canuaru, depararam-se com três
canoas descendo o rio. Na primeira das canoas estava Steve Campbell, junto a alguns Jamamadi das aldeias São Francisco e Pauzinho. Nas demais canoas também estavam Jamamadi das mesmas aldeias. A quarta canoa sobre a qual
Valdomiro falara era aquela dos Jamamadi da aldeia Vitória. Como essa aldeia fica muito acima do local onde os dois servidores interceptaram as três canoas, a quarta canoa fez outro trajeto, não passando por aquele lugar.

              De fato, quando os dois servidores interceptaram as canoas, o grupo estava fazendo a viagem de volta. Anteciparam sua saída da TI Hi-Merimã porque a esposa do missionário estava doente.

              Os dois servidores, ao se depararem com as três canoas, optaram por não abordar Steve Campbell imediatamente. Ao contrário, decidiram que iriam no dia seguinte à aldeia Vitória para chamar Abadias para uma conversa em
conjunto com o missionário, que se encontrava na aldeia Pauzinho – Abadias foi o indígena que convidara o missionário para subir o Canuaru.

Dia 28/12/2018: Às 07h30min, os servidores chegaram na aldeia Vitória. Decidiram adiantar a conversa com Abadias e os demais Jamamadi que se encontravam no local, todos de sua família. Antes, entretanto, aos servidores os
Jamamadi lhes ofereceram café e bolacha e conversaram algumas amenidades. Abadias mostrou um vídeo que gravara em seu celular: tratava-se dos Jamamadi construindo um acampamento. Um dos servidores perguntou que lugar
era aquele, ao que Abadias lhe respondeu se tratar da Boca do Igarapé Zé Ribeiro, complementando que ele e os demais estiveram lá nos últimos dias.

              A fala de Abadias e o vídeo, no qual se pode até ver a placa da FUNAI de interdição da TI Hi-Merimã, aparentemente triviais, na realidade escondem detalhes importantíssimos. A boca do Igarapé Zé Ribeiro constitui, como
dito na página 2, o limite das TIs Jarawara/Jamamadi/Kanamati e Hi-Merimã. O lado da várzea está na TI Jamamadi, enquanto que o lado da terra firme – não alagável – é TI Hi-Merimã. Tendo em vista que os Jamamadi, sempre
acompanhados de Steve Campbell, estavam construindo um acampamento, eles só poderiam estar fazendo isso na terra firme, ou seja, no interior da TI Hi-Merimã, o que não deixa dúvidas de que não apenas os Jamamadi,
mas, sobretudo, o próprio missionário norte-americano, pernoitaram na Terra dos isolados.      

              Todos reunidos, um dos servidores fez uma longa explanação. O primeiro ponto levantado se referiu ao processo de demarcação da Terra Indígena Jarawara/Jamamadi/Kanamati, do qual ele mesmo participara em 1997. Fez
uma contextualização histórica, dizendo que, naquela época, chamou todos os índios Jamamadi e mostrou-lhes os limites de sua Terra. Nesse sentido, disse que os Jamamadi podiam sim subir o Rio Canuaru, uma vez que o lado
direito deste ainda é Terra Indígena Jarawara/Jamamadi/Kanamati.

              O mesmo servidor também abordou a questão da política indigenista do Estado Brasileiro frente aos povos indígenas isolados. Disse que, se os Hi-Merimã, que são isolados, quisessem contato, eles o fariam; mas, visto que
não o fazem, então não querem o contato. Diante disso, cabe ao Estado Brasileiro reconhecer esse direito de autodeterminação e proteger seu território.

              Mediante essa explanação sobre a política do Estado Brasileiro aos povos isolados, o servidor em questão ressaltou a importância do trabalho de vigilância e monitoramento da TI Hi-Merimã que tem sido realizado em
conjunto entre FPE-MP, CR-MPur e os Jamamadi. Em seguida, perguntou o contexto da ida de Steve ao Canuaru e o objetivo.

               Abadias respondeu que havia conversado com Daniel Cangussu – coordenador da FPE-MP – a respeito de construir uma casa de vigilância própria dos Jamamadi na boca do Zé Ribeiro. Ainda segundo Abadias, Cangussu
teria lhe falado que ele – Abadias – precisaria conversar com o Luiz, coordenador da CR-MPur, e com o Raimundo Pereira Lima, vulgo Zé Bajaga, chefe da CTL-Lábrea. Abadias, entretanto, disse que, mediante essa resposta de
Daniel Cangussu, preferiu conversar diretamente com o Steve. Perguntou ao missionário se ele poderia ajudar com gasolina para que os Jamamadi subissem o Rio Canuaru. O missionário ajudou, mas perguntou ao Abadias se não
poderia subir também, uma vez que queria conhecer os limites da Terra Indígena Jamamadi.

              Ainda de acordo com o Abadias, teriam subido ao Canuaru o missionário, sua esposa e crianças. Em função do fato de a esposa do missionário ter ficado doente, voltaram antes. Abadias contou aos servidores que buscaria o
missionário e a esposa deste no Pauzinho e os levariam a Lábrea. Dessa forma, os dois servidores decidiram conversar com Steve Campbell em Lábrea (AM), tendo melhores condições de tratar sobre o caso.
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29/12/2018: Todos em Lábrea, na manhã do dia 29/12/2018, os dois servidores que acompanharam o caso desde o início foram à delegacia prestar um Boletim de Ocorrência. Mas, lá foram informados de que o expediente só
retornaria na quarta-feira, 02/01/2019. Em seguida, por volta das 12h15min, foram à casa do missionário – em Lábrea (AM) – e entregaram a ele uma Notificação Extrajudicial (ANEXO I), para que comparecesse na FUNAI de
Lábrea às 09h30min da segunda-feira, dia 31/12/2018. O missionário assentiu.  

31/12/2018: Às 9h15min, teve início a reunião, contando com a presença de Steve Campbell e alguns Jamamadi das aldeias São Francisco, Pauzinho e Vitória. Steve foi interpelado a respeito de sua entrada no Rio Canuaru e subida
até a boca do Igarapé Zé Ribeiro. Segundo informou, ele teria sido convidado pelos Jamamadi, para ensinar-lhes a manusear o GPS. Abadias Jamamadi corroborou essa história, contradizendo-se em relação ao que tinha falado por
ocasião da reunião junto aos dois servidores em sua própria aldeia.

              Steve Campbell disse que, a todo o momento, ficou na área Jamamadi, e que se passou na TI Hi-Merimã, foi apenas por conta do caminho que exigia que se fizesse uma volta. Entretanto, para além do testemunho de
Valdomiro, que o viu entrando no Rio Canuaru e, portanto, entrando em uma Área Interditada, visto que tal rio permite livre acesso a TI Hi-Merimã; e para além da fala e do vídeo de Abadias, dos quais se atesta não apenas que Steve
sempre estivera na companhia dos Jamamadi, mas que estes estavam construindo um acampamento e, por conseguinte, estavam na TI Hi-Merimã; uma foto que Abadias enviou ao coordenador da FPE-MP não deixa dúvidas de que
todo o grupo, incluindo Steve Campbell, não apenas adentrou a TI Hi-Merimã e nela pernoitou, como também caminharam, em uma espécie de expedição. A foto em questão, tirada nessa ida do grupo de Jamamadi e do missionário,
se trata de um acampamento dos Hi-Merimã:
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              Para além das panelas de barro, o que chama atenção nessa foto são os pilões bem conservados, o que demonstra que o acampamento em questão é um vestígio bem recente.
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              Abadias falou ao longo da reunião que acredita que os Hi-Merimã estão sofrendo, passando fome. Por isso, acredita que é preciso resgatá-los. Essa visão não é exclusiva de Abadias; outros Jamamadi pensam da mesma
forma, assim como alguns Banawa. Contudo, trata-se de uma visão equivocada, uma vez que os vestígios encontrados demonstram justamente o contrário: os Hi-Merimã continuam fabricando suas zarabatanas, moqueando suas
carnes de caça, fazendo uso intensivo do patauá, enfim, vivendo suas vidas em paz, sem invasores em seus territórios e sem doenças trazidas pelos de fora. Sem dúvidas, o principal fator que corrobora para essa visão equivocada é a
influência missionária, que exorta o contato e recorre à solidariedade, sofrimento e culpa.

              O missionário Steve Campbell, ainda que tivesse sido convidado pelos Jamamadi, ao entrar no Rio Canuaru, acampar na Boca do Zé Ribeiro e caminhar pela TI Hi-Merimã, chegando a acampamento recente dos Hi-
Merimã, não apenas viola toda a legislação indigenista e a política que o Estado Brasileiro adota frente aos povos indígenas isolados, como também coloca em risco a própria integridade física dos Hi-Merimã, uma vez que um
eventual contato poderia facilmente implicar em um genocídio étnico.

02/01/2019: No final da manhã, apenas para fins de registro, um servidor da FPE-MP e o coordenador da CR-MPur foram à delegacia do município de Lábrea (AM) prestar um Boletim de Ocorrência sobre o caso do missionário.
Uma cópia do B.O. encontra-se no Anexo II.

6. Conclusão

              A guisa de conclusão, será feita uma síntese dos principais pontos elucidados neste relatório:

Constata-se pelas informações disponíveis que Steve Campbell invadiu o território Hi-Merimã;
Constata-se, mais do que isso, que, ao chegar a um acampamento recente dos Hi-Merimã, o missionário colocou em risco a própria integridade física desses indígenas, dada a condição dos isolados de vulnerabilidade
epidemiológica e sociocultural.
Correlatamente, também se constata que nem Steve nem qualquer outro membro da família Campbell tem autorização para estar sequer dentro da TI Jarawara/Jamamadi/Kanamati.

7. Encaminhamentos

              Diante dos fatos aqui relatados, encaminha-se o presente relatório para apreciação por parte da CGIIRC e sugere-se: i) as providências cabíveis referentes ao ingresso ilegal por parte do missionário norte-americano
Steve Campbell na TI Hi-Merimã, colocando em risco a integridade física desse povo indígena isolado; e ii) a imediata retirada do referido missionário das aldeias Jamamadi, Terra Indígena
Jarawara/Jamamadi/Kanamati.    
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ANEXO I - NOTIFICAÇÃO
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ANEXO II – BOLETIM DE OCORRÊNCIA
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[1] Definição extraída do sítio eletrônico da FUNAI: www.funai.gov.br/index.php/nossas-acoes/povos-indigenas-isolados-e-de-recente-contato. Acesso em 02 de janeiro de 2019. 

[2] Disponível em: www.jocum.org.br/quem-somos/conheca-a-jocum/. Acesso em 02 de janeiro de 2019.

[3] Disponível em: www.greenebaptist.org/missions/missionaries.html. Acesso em 02 de janeiro de 2019.

 
 

 

Brasília, 16 de janeiro de 2019.

Documento assinado eletronicamente por Felipe Bulzico da Silva, Indigenista Especializado(a), em 16/01/2019, às 13:47, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.
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